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OBEDIÊNCIA 
DO 

Poderoííimo.&í Inui&ilsimo Senhor 

D O 
.PRINCEPE DEPOR.TVGAL &c. 

% 

■. ■ 1- ■:» DADA ■ ; f"- ; 
i 

Pelo Excellentiííimo Senhor D. FraHCi s c o 
de S ovz a, Marquez das Minas,Conde 

doPrado&c. 

Andara o muito poderofo, & fem- 
pre inui&o PrincepedePortugal D. Pe¬ 
dro , con agrar religiola cbediencia a 
Clemente IX. verdadeiramente Máxi¬ 
mo entre todos os Pontificesfeus Ante- 
ceííores: porém fendo com morte in- 

tempeftiua trafladado do gouerno da Igreja Militante 
para os prémios da Triumphante: entre as luas cinzas 
ainda quentes , & as chamas viuas de voflas Eíliellas, 
oh Padre Samiflimo : entre as fuas luzes íepultadas, 8C 
os refplendoresdevoíTagloria itnalcidos: entiea pom¬ 
pa funeral do feuenterro.&o applaufofolemne do voíío 
Pontificado: entre os fúnebres íemimentos de fuamor- 
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te,8c os dezejados&r deuidos tríumphos dcroíTa eleição: 
entreos triftescipreftesdefeu tumulo,Sc os fceicos lou¬ 
ros do yoffo throno ; entre os foluços dos Reys, Prín¬ 
cipes , Se de todo o Mundo, com que amarga mente o 
chorão «morto, 8c as vniuerfaesalegrias, com que todos 
vosapplaudem eleico : entre os repetidos íuípiros, 8c 
faudades , com que Portugal fence a fua falta, & os ex- 
ceíliuos júbilos , 8c deuotos ob fequios, com que foleni- 
za a voflacxalcaçaõ : feguindo o exemplo de feus Ante- 
paílados, decretou o noíT) Sereniflimo Princepe, que 
iogofe confagraíTea V Santidade a mefma obedieíicia: 
porque fe com a crupl fouce da morte do Celeftial Pa- 
raifo da Igreja. 

Aureus 
/ 

Vnoauuljo nonâtficit alter 
Hum ramo fè cortou^outrofuccede 
Do metal, quehe do Sol luzido empenho: 

Cortado hum ramo , a (aber Clemente IX. logo em 
feu lugar fuccedeotitro .-iílohe outro em tudofemelhã- 
re ao primeiro: por íeu Filho , por Pontifice, por Cle¬ 
mente , 8c por Aureo : Filho , porquedelle recebeo a 
purpura de Cardeal : Pontifice, porque lhe fuccedena 
dignidade.Clemente, por cero mefmo nome: Aureó, 
pela indole& condiçaõ verdadeiramente do ouro, 8c 
pela iguâldaae, que ambos rem noineftimauel thezouro 
de virtudes, Sc dotes da natureza. De fotte que fe per¬ 
guntáramos a Clemente IX. quê lhe hauia de fucceder 
no Pontificado? Occorrendo logo a feu penfamento 
V. Santidade, refponder.ia : outro eu. Efe me he licito 
efpecularo illuítre Brazaó dos nobiliílimís Progenitores 
deV. S. com razaõ poderei exclamar a Clemente IX. 
Opera manuum tuarum funt Ccelii os Ceos íaõ obras de 
vofías maõs : quero dizer , Sanciffimo Padre, as voffas 
rcfplandecentes Eftrellas jqneprodigiofamémebrilhaõ 
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ho Ceo dá Igregja para defterrãtem as neuòas dctodas 
as duuidas com à eflkacia de feus rayos. 

Ântigamente os Magos, cclehies pela fortuna que ti* 
ueraó , ío pelaviíta & impulfo dehuã Eítrella de Deos, 
que lhes appareceo no Oriente, lançando de feus cora* 
çoesas treuasde feus antigos erros , fe refolueraõ logo 
a vir adorar a Chrifto, dando por cauzade feucaminho: 
Vidimusftellam ejus tn Oriente*, & uenimus adorart turn'• 
Vimos a lua eífrella noOriente,8cYÍmos a adoralo.Tres 
coufasdignas de ponderaçaõ fc exprimem neílas pala- 
uras: Vtr,v\r«dorar:&c todaseílas trescouíàs íe vi- 
raÕnefterc&iífimo, 8c faciofantoConclaue.* porque ePa* 
dodiuididoem diuerfasaffdçoes 8c parcialidades. E flu* 
âuando quaíipor eípaço de cinco meies com grandes va¬ 
riedades de pareceres: canto que lhe appareceraõ as ref- 
plandecentes eftrellasde V. S. logo vio o caminho , que 
lhe mofíraua o Ceo : veio , ifto he conuieraõ todos en¬ 
tre fi : 8cadorou por Sutnmo Pontífice da Igreja ,& le¬ 
gitimo fucceííor de Chriftoa V*’S. que recebendo com 
íuílo , & perplexidade a noua de fua exalcaçaõ, rejeita» 
ua asinfignias da honra, que voluntariamente fe lhe cf- 
ferecia : & naò com apparencias fingidas,ou artificiofas 
palauras, mas com refoluçaõ verdadeira de hum animo 
.fuperiorméte modeilo fugia defobir à fuprema Cadeira: 
acçaõ , que ferà eterna admiraçaõ 8c exemploà pofteri- 
dade .fendolhe verdadeiro elogio, digno de andar na 
boca de todos, o que os antigosfalfamente diziaõ aos 
feus Princepes por adulaçaõ. 

r« > / Soins metait ugnate regatus : 
91 
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Sa ves yfsnhor Império merecido 
Tendes , pois so Jaíeis rei riar rogado, 
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paqui finalmcnte, feme defçobre o verdadeiro fen 
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tido daquelia myfteriofa vila5, quevioS. Ioaõ no feui 
Apocalypfe.que tem dado tanto em quereparar aosEx« 
poíitores fagrados>Mulier amiãa Solet&Luna fubpedibus 
eius,in capite cjus corenaJlcll.i7u:Y{\iz mulher.áquéveftia o 
Sol,calçauaaLua,8c coroauaó eftrellas.Nefta mulher,en¬ 
tendo eu,fefymtnlizaa Igreja Romana , no So!a Ley 
Euangelica , na Lua as muitas viriedades do mundo a 

na o 
j [ J * . , * 

culaçao, mas confeflfo com a infalliuel verdade de Fé, 
que fe emendeV. S.Na coroa reconheço aj 
auguftas infignias danobrezâdeV S. as quaes jaftamen* 
teoexornaò como Cabeça da Igreji Miliunte : fendo- 
iheas fuas eftçellas comosfcusrayos &fu.as luzes, coroa 
a fua dignidade ,& defenía a fu a PeíToa. 

Sendo , pois ,algceja Romana a Naode S. Pedro, 
expofta â fúria de tantas ondas, èc tempeftades, cercada 
de tantos perigos de Scylli,8e Caribdes, acometidados 
impetus de tantos 8c caófuriofos ventos, neceíTariolhe 
erao foccorrodaseftrellasde V- S. para que efcapando 
triumphante deftes-,8c outros femelhantesperigos,che* 
giffe ao defejado porto da Cidade Celeftial , para onde 
dirija o fea caminho. Oh feliceseíhellas.que a pezar das 
ameaças de Eolo 8t de Neptuno, nos conduzem Cle¬ 
mentes ànolTa Patria com maré de roías, 8c abundancia 
deluzesíAgoraalcanço arazaõ porq reípladecéinfculpi- 
das naspsrusdos Emperadores,Reys, Princepes, 8c de 
toda a nobreza Romana: para que naó perdendo de vi- 
fla eílas eftrellas ,euitem oslaftimofos inaufragios, que 
por falta de eftrella expecimentaoos Nauegances: pois 
como cantou com elegancia o Poeta: 

Mors eft ifine fyàere,vita. 
• % 

He morte a njiâx ^quATido faltrt eJlnlU 
4 
^ % 
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<Com particular attençaõ obferuamos os Porruguezes.Sc 
.coai grata tecordaçaõ o repetimos,que no mefmo dia foi 
V.S txalrado em Romaao Throno Pontifício,em que o 
nolfo Serenifíimo Príncipe D. Pedro recebeo em Por¬ 
tugal os primeiros alentos da vida. Defte,que parece a- 
cafo da natureza,& he alcadifpoíiçaõda prouidéeia,nafce 
huanao pequena efperança, deque ailimcomo debaixo 
do mefmoafpefto deeílrellasleuantouDeos aV.S. & ao 
noíTo Príncipe à fuprema dignidade,aífim vna a V.S.& a 
5-A>hum reciproco amor cõ eílreitos vínculos de affci- 
çaõ, 8c mutuas demonftraçoés de beneuolencia. 

Iuftanjente pois, Santillimo Padre,feadianta aos ma is 
embufcar,reuerenciar,& chegar a V.S.efta cuidadofa,8c 
deuotiflima faudaçaõdo noíTo Princepe , aqualnaô ha 
muito tempoouuio V.S. antesde veftir a Purpura,& ago¬ 
ra apenas tendo poftaa Thyara, recebe, & juntamenteau- 
thorizacom efta acçaóprefente. E quem,Beatiff.Padre 
com melhor razaõ.&maior propriedade deuia receber,Sc 
abraçar as diuinas Armasde Portugal,efmaltadas como 
fangue das cinco Chagas de Chrifto,8c infeulpidas à def- 
ijelos danoíTaFé, 8ifeu diuinoamor,do que.y.S.quehe 
era ordem o quinto Pontifice defpois , quetaõ repetidas 
vezesintentamos render à Sè Apoftolica osdeuidos ob- 
fequios defta .Embaixada? Particularmente , porque as 
Armas de Portugal, & as dé^V.S. a arçjbosdeíceraõ dcCeo: 
a V.S. como a Porteiro do Ceo,a Portugal, par.aque ti- 
ueífe húas Infignias, a qué V.S abrifíe as Portas do Ceo 
tom as fuas;Chaues:porque aOim ccmo ninguém pode 
merecer aquella ditofa entrada,fem ter em íi viuamente 
eftampadas as Chagas de Chrifto : aftim també naõ me¬ 
tera V.S. de poffedo Reyno Celeftial, como Miniftro 
fupremo das fuas Chaues áquelle,a quem nao rlluftrar a 
/elice Efirella da graça,8c charidade diuina. 
■ Porémpodefe duuidar com grande fundamento ,que 

Aiiij v; con- 
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concfbcría primeiro em feu entendimento o noííb Seí 
reniífimo Princepe! feafublimeSc qtiaft diuinaexalta- 
ça5 deV.S.à dignidade fuprema:ou odezejoplaufiuel,8e 
demonftraçaõ afteítuofa de ciar os parabéns de tanta vé- 
tura a V. S. &a todoo Mundo; líto heque fe fufpenda o 
difcurfo julgando que nenhua deltas couzasfe adiantou 
nas primaziasdo tempo: antesdiriamos, que ambas fo- 
raó iguaes, ambas mutuameme conformes, &que a am • 
basfedirigio o difcuríodo noílo Serenifiimo Pnncepe, 
fe naõ tiuerajácomo propheticamente amado &deze- 
jado a V.S/ para Suramo Pontífice, muito antes que che- 
gaflea fua noticia a noua delta fua ta5 gioriofa, & cele¬ 
bre eleição , &c nao tiuera jà' manifeítado osapplauios8c 
alegrias da futura felicidade, querendo tender amorofos 
obfequios,& diuinas adoraçcés a V. S. (como fatidica- 
mente certo do Oráculo, que eítaua jà para fepubli:ar) 
primeiro que amanheceífe o dia das íelices 8c merecdas 
alegrias da eleição de V- S. Haófei verdadeiratnate, 
que occulta força, Sc myíteriofa fympathia, ounattral 
confonancia produzem entre fias illuítres virtudes los 
animosgenerofos , por bua natural correípondeneiaSá 
femelhànçadecoftumes, que fem preceder alguãinfot- 
maça5 dos olhos ,Ou communicaçaò de trato, mucua* 
mente fe amem os varões iníignes,ptofeffando entre íl 
as Icyis de hu i íingnlar amizade. 

Ouuirao noíío SeteniíRmo Princepe,que em Roma 
&Napo!es exercitou V. S.comlummo louuor 8c fatif* 
faça.5 illuítres Oíficios da Igreja: admiraua as virtudes, 
que fuperiormenteo exornaô: íua admiraúel&í diligente 
expedição nos negociosárduos,a conítancianos safos ad- 
ueifos.fle amodeftia nos profperos, a juítiça nas matérias 
controuertidas , a beneuolencia com os domefticos, a 
cortezia com os de fòra, a tempsrançanasdignidades, a 
liberalidade com os pobres, o amor para com os neceffr* 
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tados; conhecia,que era V.S.côfolaçaô aosafligidosjcor- 
tés com os bem enfinadcs, inteiio, & valeroío contra os 
foberbos,&íobre tudo temercfo,& reuerenteà Deos; Sc 
confiderando com refpeitofa admiraçaòtodas eftas virtu¬ 
des de V S fempre venerou íummamente a fua fingular 
prudência ,& fobersna authoridade. Efta he,Sáciflimo 
Padre acauza,porque,onoflo ScreniífimoPrincepecom 
religiofoafFedodà emprimeiro lugar os parabéns a V.S. 
quecom fuasexcellentes virtudes collocou o fuprcmo 
thronoentreo Ceo,& aTerra: entreDeos,& os homés, 
& àioda a Chriftianidade, que fe reconhece excefliua- 
mente bem afortunada coma forte de hum taõ grande 
Poncifice,oqual,comopronofticaõ as noiías efpcranças, 
ha de recompeniar com larga duraçaõ do feugouerno,* 
Ta?aio a dilaçao dofeu Pontificado. 

Sae hoje a publico là de Portugal o noflo Sereniflimo 
Princepe, eflendendo os rayosda fua grandeza defde o 
íepulcro a ré o berço do Sol,paraque todo o Mundo,' que 
aflifte nefta fagrada Corte, à luz das diuinas cftrellas de 
V S conheça osgloriofosreíplandoresda Magefiade do 
feu Impeiro pelos que aqui manifefta, quando religiofa- 
•mente adora a V.S.& em V.S. a Chrifto. Princepe ver- 
dadciramenre maior que toda a eloquencia,fuperior a to* 
da a veneraçaõ& a todo louuor,cujas acçces quanto mais 
as conheço.mais as admiro,-fendo a contemplação de 
fuas virtudes nouo incentiuo de amorSc reuerencia , a 
quem as pondera. 

To las as perfeiçc és,& foberanias dos Senhores Reys 
çlc PortugalfeusAntepíflados.feadmiraófingularmente 
vnidas na pelT a do noíTo Princepe: húa augufta & deco- 
roía Magefiade de rofbo,proporcionada compoftura de 
membros com procera & agil eftaturado corpr,maduro 
Sc v<iuo juizo capaz da comprehenfaõ de grandes o • 
cios, engenho per fpicítx & domeílicarnente alegre: no 

ay go- 
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gouernoda Republica naó sòhe faci!, & beneuoíó para 
com todos,mas naturalrt ete liberal,& magnificojfeu co« 
raçaõhc de altos,Segrandes efpiritos: deftriflimoCauat- 
leiro caõ forte na fella como galhardo a viíla t He fum- 

* ...... ^ t • • * rs_ T 
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jjor o amor, & cflimaçao da Yecdade» & tnais o *e tudo © 
dezejode honrar,8cveneraremtudo O tempo& occafiao 
a Magaftede diuina. Donde naíce , que ncnhua coufa té 
maiscontinuamente diante dosolhos,que dilatar a Ley 
Euãgelica por todas as terras do feulmpeiro; ido hc por 
ambos os emifpherios do$ol,8c trazer ao gtcmio dalgre- 
ia Cat-holica,& ao caminho da bemauentiirança ete! na as 
gentes , que jazem miíerauelmente íepultadús nastre- 
uàs da infedilidadc,&nas fombras da mortej&he taó gra¬ 
de o feruor com que afpira a gloria dejaoceleftíslero- 
preza, que naó fò trata de imitar , mas deexcedcr o zelo* 
quenefta matéria nioftraraõ os piedoíiílim OS Reys de 
Portugal. Porém he taó grande efte aííimpto.quemem 
merece eftreicarfe nas breues claufulas deíla Oraçao.Ba- 
fíepara conhecer a grandeza , 8c generofidadedo noffo 
Princepe,ponderar vna vnica acçaó fua,que ha poco vio 
Portugal,ouuiraõ os noííos vezinhos, 8c cLucou n^õ feru 
admiraçaoa Europa: aqual foi,rejeitarcomanimo in- 
uenciuel & coftante a Real Soberania do Sceptto,& a^fu* 
prema M?eftade da Coroa que voluntariamente, naõfó 
lua,mas repetidas vezes,íe lhe offerecia,inflando aperra- 
damer.te todo o Reyno nas Cortes, que proximamente 
fe celebraraÕ para direcçaÕ do gouerno Oh Princepe ex ■ 
ceílluamente maior que toda a grandeza doScdptrofie 
Coroa^uerejeitafte • Oh grandeza naoouuida,ncm vfa- 
da,8c quaíi incriuel de hum animo verdadeiramente he- 
roicc! 

Em dilatada hiftoria referem os anmesdosRomrnos, 
des Athenisnfes, Sc de outras NaÇ és,osdiluuios de fan 
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ue,osefhagds,& mortandade de gente as lamenta» 

ueis ruina$,que caufou no Mundo a defenfreada cubiça 
dereynar,&acegaambiçaodo império; nao feguardaua 
sefp«»itoaos Altares, nem aòs Templos, atropellauaõíe 
as Leys.nao fe perdoaua as mefmas fepulturas , néaami*' 
gos, parentes, irmãos, filhos, ne ainda aos pays, era taõa- 
jJertàdo-O vincujo , com que o dezejo dc gouernar lhes 
j£re|idia Os coraçoes,que corrauaô pelos refpeitos deuidos 
aNacureza &ca Diuinadade.Ceda,pois, com razao, ao 
floíTomagnanimoy9c módeftiílimo Princepetoda a gel 
ilerofídade, todoorefplandor, toda a foberania, todaa 
g! aceza,3c coda a heroicidade,que admirou,Ãt com fober- 
ba eloquência louuou a antiguidade. Porque o comba¬ 
tei Fortalezas,aífolar Cidades,fujeitar Pouos,desbaratar 
Exércitos, vencer Capicses,&! auaíTallar Monarcas, quã- 
do as armas feacompanhaõ da juftiça, acredita o valor,tc 
eterniza a famatporém fugir daPurpura,rejeitar a Coroa*- 
defprezar o Sceprro.naõ (e embaraçar com’ os’ reíplan- 
dores da Magefiade, & para dizer tudo em hua pala ura; 
vencei fe a fi mefmoem ponto taõ arduo,verdadeiramére- 
excede a limitaçaô da natureza humana,& argue fobe- 
ranias de^diuindade ;ainda que menaõatreuoa igualar 
efta acçao com as obras da grandeza diuina , naõ receio* 
affirmar , que fenaôtem comellasigualdade, ao menos» 
rem húa mui Angular femelhançai 

Mas de que me admiro? Se as Artes enganofamente’ 
políticas,que tem efcola aberta de ambiçaõ nos palacios* 
dos Reys, fempre contrarias ao feu genio 8c engenho, 
nunca poderaô achar entrada no nofij Princepe^fendo 
as primeiras na fua eftimaçaõ as propçnfoés à virtude. qi 
natutalmente felhe imprimirão em. feus prímeiros an- 
nos: cujo animo verdadeirarrenreUegio fempre af»ir.V;' 
a verdade folida,&nao à msntirofa apparencia das cou* 
fas, fk com trujor cuidado íe empenha em íçr Rey deíl 
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jmefmo , lançando de ÍI o tyranico império dos vícios; 
doque em lograr fòmeateo titulo de Rey ,femteras 
realidades,& conteníandofesócora asapparencias. 

AíTim foraõ crefcendo com os annos as virtudes,que o 
noíío Screniífimo Princepeaprendéra deíde o berço,de 
forte q todos demos por bem fundadas as efperanças das 
felicidades de todo o Reyno na generofa.fic excellente 
indole , que moftraua, naóactendendo a fuaidade, mas 
confiderando as prerogatiuas de fua virtude- Naõnos 
enganou o noíTopenfamento; porque aífimcomo felhc 
entregou o goueino,correfpondeo íuperiormeme à nof* 
fa expeóhçaõ. Logo com Angular cuidado, & exquiíka 
applicaçaõ caftigou & aefterrouos vicios,quepordefcui- 
do dos tempos paffados fe cometiaõ com tanta liberdade» 

-Como fepara ellesoimelfe prcmio, &naófoi menor a fua 
. diligécia na diftribuiçaô dosofficios,paraq as fuas jtiftif- 
fima* ordenaçoés fenao corrompeílemcom a defigual- 
dade,&injuitiça dos.que osadminiífraífem : finaímen- 
te com ò feu cuidado,& exemplo eftabellecid r hua exaéta 
.obferuancia das Leys diuinas&: humanas, reftituio em 
breue tempo a feu antigo eftado a juftiçilaftimofamente 
eíiragada,&r quafi fepultada nas treuàsdo efquecimento. 

Mas para íe conhecer como o noíTuSeteniffimo Prin* 
cepe tem-hum anitno generofo Sc defapegado de todacu- 
biça,& sòtratade remediara neceíTidadedefeusvaíTal- 
los, bafte faberfe, que tanto que ceífaraõ as guerras fem 
detença ou importunaçaõ.remirtio no meftno dia aos feus 
pouos tres miihocs de ouio, que cada anno contribuuô 
para as deípezas da guerra ; fazendo com efta acçaõ.que 
entendeífe o Mundo.naõ faltaua a Portugal hum Fabri- 
cio.que com raro & naõ ouurto exemplo em noffos tem- 
pes, quer dffesg uan*r a vajfallos, que f>ojfnao ihe^ouros, 
cL que pojfuilos 

Melhor íerà remcuerao íilencio o valor,& gloria mi¬ 
litar 
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íicar do tioíío inui&iífimo Princepe, doque dizer pouco 
de matéria taõ grande ; bafle paca argumento de fuafo- 
berania,tocar breuemente hiusò couta: que debaixo de 
íua direcçaó & gouerno,de tal forte fe vniraò o valor 8c 
a fortuna nas noiías campanhas,que offereccndoíelhe de¬ 
node pocos dias hua gloriofi filma Paz, logo fe acabou 
hua guerra taõíangu!no!enca,taÕconíÍdcrauel,&taõan- 
tiga,em a qual feempenharaõ por cfpaço de iy. annos 
duas Mornarquias taó poderofas : paraque finalmenrè 
chegafle,oh Padre Santiílimo , aqtielle retnpo ta5 dezeja- 
do,no qual com deuoto & relígiofo aíFcòto confagraíTe 
Pedro a Pedrohum Império por todas as parces pacifico: 
nao para lhe pedirfoccorropara fuaprocecçaõ, maspara 
o o fferecer ao obíequio,8c«defenfa da Sé Apoftolica. 

Eita hea caufa porque eftabellecida, a penas> folenne- 
mentea Paz com os noifos vezinhos,!ogo nomeou por 
Embaixador extraordinário : a hum varaõ infigne pelos 
poítosda Paz& da guerra,&muito maisiníigne pelasac- 
çoes heroicas, quedeile feetperaÒ: de grande confiança 
ficílugular prudência , oqualcomos refplandores de fua 
real nobreza hauia dar nouas luzes à Embaixada, nao 
querendo outro-premío defta funçaÒ , mais que a gloria 
imnjortalde fuasacfoés:& para que mais breue,Sc clara- 
mentecomprehenda tudo em hum sò nome, a D.Fran- 
cifco de Souza, Condedo Prado, dos feusConfelhosde 
Eltado & Guerra, Senhor da Villa de Beringel, Alcay- 
de mor da antiga 8c muito nobre Cidadede Beja, Go- 
uernadordas Armas, &Capita5 Generalda Prouincia.; 
& Exercito de Entre Douro, & Minho, Sc finalmente 

? ■ _ : meicéque logi ou depois de beijar 
os pcsdoSummo PmcificeClemente IX. porque com 

n-bçao,& naó de outra forte, mandou o nofibSe- 
rem imo Princepe, que o feu Embaixador gozafledefi:^ 
titu o, comque nouameme o honrauardandoa encen* 

der- 
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der - que fazia maior eílimaçaõ defta vnica felicidade, 
que o feu Embaixador tiuera cm beijar os pcs doVigario 
deChrifto;doque aos grandes merecimétos & íeruiçosq 
lhe fizera na fortificação dasptaças.na cõducçaõdcsEx- 
ercitos& no gouerno das Ptouincias.feliciffimos prelú¬ 
dios,nos quaesfeen faiou para alcançar o illuftre cargo, q 
neftáCorte adminiílra aos pés do fummoPaftor da Igre¬ 
ja. Q^e coufa podeauer maisexcellente, que eíladeuo- 
çaõ donoflo Princepe? Quecoufa.mais digna delouuor, 

Qd 
totalmente 

4* 

—— -- . ’ \ 

raçoés da Sé Apoftolica. 
Obrigado pois cora aíuauecadea de tantos vincuiosp 

noíTo muito poderofo , & íetppre inuido Princepe de 
Portugal D. Pedro, reconhece com toda a folenidadev8ç 
venera com todo afife fto a V. S por verdadeiro Vigairo 

deChrifto,& legitimo fucceflorde S.,Pedro> Scfempre 

lhe rendera aquella veneraçaõ, aquella fé , aquella reli- 
giaó , ôcaquella obediência, que dèue , Sccoftumàtap 
render a efta Sacrof. Sé os Sertniífimos Reys dePortuga! 
feusProgenitores. Neftamefna obediência reconheça 
V.S.conformesosfeusfucceíbres.&a todoPortugal-j &c 
como diuino Paítor.q fabe o rumero das fuasouelhas,re- 

conheçatambeo Rcyno.dosMgarues,queelledomina,' 
Propugnaculo fortiflimo contra os inimigos da Fè, op- - 
pofto à ferocidade da Mauritania. Reconheça y..S-as ja 
habi taueis terras deGuiné& deAngola.quc ant^ganrenteí^ 
irnaginauao os homés era incapaz dehabitaçaòhumana . 
pelos incêndios da Zona Tórrida : porem tanto que ar 
defeobrioavaleroía índufíriadosPortrguezes , &asil-. 
luftrar aô as luzes do Euangelho, lego conbeceo o Mú*- 
do,que eraòalli maisfauoraueis os rryos doSol,do qqq 
antescuidaua a antiguidade. Reconhecei , Santifsimo 
Padre,afcropre amena,ôc lempiefértil Regiaó do Brafil, 

v 
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ã\sim pelo temperamento do Ceo, como pe!a fecundida¬ 
de da terra; que tem quafi r.oda a America Auílral por 
termo de íua circunferencia.Reconheeei as dilatadas & 
valtiísimas Prouincias doOriente diuididas em impérios, 
varias nas gentes, opulentas em os chezouros.' aonde a- 
quellanaó pequenapartedaAfia.híía >ez que conheceo 
& abraçou a verdade denoda Fé,logo defp rezou o cuíto 
dostdolos,^ feaiiílou nas bandeiras de Chrifto Ve l" 
SanufsimoPadre no Iapaô.naCiina.na CoftadePefca’ 
iia,nas Ilhas de Moluco,8C de Salfete,8c esn ambas as E- 
thiòpias, as coroas,que taõ innnmeraueis Martyrcsfete- 

i0‘ras>ci|j° ^Hguevalçroíamentederramado poc 
Chnfto nosedàpromettendo húa naui fecunda femen- 
terra do Euangeiho naquellas partes.Reconhecei a na- 
^ , 11 t ^ remota da imayi-- 
' açao,8c i igencia dos antigos,&defpois dedefcuberta, 
cao frequentada :ec o gran iecomercio,que tem Portu¬ 
gal com Etniopia, com Arabia, com Perfia, com a índia 
& com outras innumerofifsimas Prouinciasdeecntcsdi- 
“.C5jS*|^::con*,cce,*R-anfdrnoPadre,0 vaftifsimolmne- 
5l0,e ®Pruno»&em íeus inauditos Promontórios En- 
íeadas,Prayas,Portos,IIhas,asColoniasdos Portugezes.r 

dá Crux dVChiffto tT°1 âO OS v!d jriof°9 Eftan Jartes daCrujd^Chníto , & as triumphanres Bandeiras de 
luas Chagas. r\ ' 

Reconhecei,Padre Santilfimo.aqneMa Nicaó, que j.i- 
flaTientc merece o amor decodas as N.çois do Mundo, 
«cdequaCcodasasgentesddlealcaníoofempreilInftrei 
TI orus : Naçao emre 'odas fiignltrmente conhecida 
pocíeu ralor.ce lebre por f „ Fí.ettimadaporfuaVerd.. 
ac.aqual pilTjn io muico alemdns lermos de toda a ef- 
pçranfa 8c penfameoto himano.Scexcedendo os maio. 

Fede Ch.iílo, &a obedien-ia daSè Apoftolica^ueal- 
* " ' íu- 
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lumio o mefmo berço da Aurora com os rayos do Sol 
da luftiça.DaquellaNaçaõfallo, que foi a primeira, que 

noz frevo 30 indomito Império de Neptuno, pizando 

clia só os furiofos impetus do feuTridente:cuja ouzadia, 

reco nhccendoa fuperior, temeo com efpantoa foberoa 

(W \ ndas : por cujo valor-o ma» .aterra, o fogo, o ar, os 

rochedos, os cachopos, asferas,os hotrés.oscaíosvos pe¬ 

rigos , cada hum per fi , 8t jumamcnce os gememos 

h ' fe confefsàtaõ vencidos :a qual afinm vmO 

debaixo de feu Impeiro ambos os Palacios doSol, q 
igualmente impera no Oriente,^ no Occidente.Sc de 
tal modo cftendco com o feu poder o feu dominto , qu 
orando alem as balizas da terra,& do Occeano , parece í ie0S termos do Ceo,íaó também os do leu domimo-pa- 

que iucxinhandofc.com aseftrellas de Y. S. abnlíc o 
caminho do Euangelho a tao innumeraueis gentes, ua ■ 

í M^caminhoabrio largaorcnce aNaçso 

PoitueueMíte naó reparando em gaftos nem drfficulda- 

uòdefconhecidas,tantos Reynos,tantas Proilinc.3s,cule 
tiuardoas com trabalhos contínuos: ac defpotsde a.cans 
cariUuftrcs triaotias. que caofaraoadnutaçao a todo o 

“aUsncon* aioTdtfo,* fagradorebanhoda .gteja, 6e 
ínèrmitafe.meque affim falic) as tranfino d^a terta a 
bemauenturança.E feem fielbalanSa(e P=^‘cmos ^rf; 
iiicosnueeftaUluftre Naçao temfeito a igreja,, achar ,. 
K,e hc maior o-o. deiníeis.que teduz.o a ver¬ 
dade daFé, do que o numerodos Gathohcos, que ^ 
as hetepes dos tempo, paliados & ptezrniet pctu-rtet.c, 
com a errada doutrina de toas Cèltas. _ : 

Para leuar ao cabo, 6c dar vitima re-h .çac a b«u em 
meia de tanta confid«a4aõ,ernpcr.hv.u o no., o - í 
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fiiíTi iíO Pttncepe nao pequena parte de feus thezotiros 
cm armadas,mandando húa àlniia no proximo mes de 
Abril: èc cada vez empenhará maiores forças, paraque 
de húa mais fértil fementeira doEuangelho poffa ofFete- 
cer à Igreja Romana mais copiofos frutos,& mereça Pa¬ 
dre Santiffimo,mais fauoraueis Bençoés de V.S. Porque 
fe csfelices aftrosdo Ceoda Igrejaantiguamente fauo- 
recèrao tanto a feus AtitepaíTados.quefauoresnaÕ pro. 
mettem ao noíío Princepe, que com tanta pontualida¬ 
de ímitâ os feus exemplos, as benigniflimaseArellas de 
ClementeX. que hojedominaõ glorioíamence em todo 

i) r\ n r 11 a /■« /*a 1 L _ ^_ í \ / — 

Q_> 
Qu, 

# ** X v-i C% UvllvllUitllLlctl 

ViueijDoiSjSantiflimo Padre, viueipordilatadosfecu- 
los .-queeitas íaõ as vozes com que exclama Portugal 
íieja cômmúaalegria,dandofe a fi,& a V.S.osparabêsde 
tao •?*.''n':c jelicidade, Viuci Senhor, porque com volTos 
aufpi»ios,c5 voíTa authoridade,com voíTa direcc iõ, buf- 
caracorodáa prelTa outro mar,& outro mudo, bufeada 
facilmenteo defeobrirà fua induftria , defeuberto o fu jei- 
tara feu valor.co facilidade, & felicidadefumma. Viuei, 
S. Padre,& contemfepói feculosos vofTosannosmaracj 
asvo as oberanas eftrellas, fixas fempreno firmamêto 

a ver a e,& aíúiúadc,crefçâócadadiaemfeusrefplan- 
h°rrífãr*?Uc de^erraiíodo ceoda Igreja as treuas das 
^eregias,desfeito o neuoeiro dos erros, extin&o oincê- 

f^d°rjC10S,p0fla5 ^ar íuzâscoufas côfufas do mundo, 
eremda je as perturbadas, vifta àscoufas Cegas,claridade 

!brcorro°U$ &,eíIa,ras* efpcrança às defefperadas * 

•Xsrc JrPetM âIÍUÍ°/S defconf°Ia^. 
:aôbene'7n-dl°: mencc,<,sPois <ius £ÍOín influxos 
fe idacrl ^ sre*p^lartlecere» no mundo,& forem tranf- 

a Polteridàdc* a°CC0‘f'J‘rUa m;m3:U eteiní c n 
• à* • ÍIC* 

í* 
% K 
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£)VE 0 ILLVSTRISSIMO SENHOR MARIO ESPI- 

ttola , Secretario das EpijloUs enviadas aos Prince¬ 
ves de noJJoSantifsimo Padre clemente X deu a Oração 
do Embaixador Extraordinário do Princepe dePortugal> 
feit a emConftftorio publico em quinta feira ii.de Map 
167°. 

ONoflfo SantifHmo Padre applaude defeu Apofto* 
lico Thronoos fublimes louuores de Portugal :8c 

oauindo q cftallluftre Naçaã domina as gentes barbaras, 
extendédo os termos dofeulmpeiro por todo oambito 
da terra & mar, dàafi mefmo os parabéns dos gloriofos 
triumphos daFè, & tropheos da ReiigiaS Catholica 
taõ dilatadamente eftendida. Et abrafando!e leu pater¬ 
nal coraçaõ em amorofos aílsftos na fuaue contempla ■ 
çaõ de tantas grandezas , pcdeferuoroíamente à Deos 
mais dilatados termos aos veftigios, que voíl* heroica 
piedade imprimio là nas vitimas Prouincias do Mundo, 
êc Kúa continua femenceira de vifiorias illuftres: fe 
perfuade o noflb SummoPadre fe lhepromette humfe- 
liceaugmento ap poder,que 0 Ceolhe encregou ,quv 
do lhe offerece efte íeftiuo factificio.de deuotos obíe- 
quios , por huns filhos > que ta6 valerofamente peleij,»- 
emdefenfa da IgrejaCatholicl E recebe nc fcyodefna 
paternal caridade , jintameme com o fagraco Collegio 
de íeus veneraueis IrmaÕs cs Caideaes da S Igreja Ro¬ 
mana , efta deuida obediência,que em prefença dc todo 
o Revno , &em nome de feulupiemo Goue nador, por 
cofti mede feus illufties Antepalíadosf fendo antes- u* 
mildemente dcíbnada a íeu Anteceflor de íelicifsim; 
memória,'obfequiolamente fe lhe offerece ,enobrecid 
' ; - c' 
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coa peíToa detaÕ iiluííreEmbaixador.-promettcdomani- 
feftara fua vontade, obrigada ataó grandes demonílra- 
çocsde vofía fílialobfcruancia.naõsócõpaíauras,masco 
benefícios,em quanto cõo' Senhor puder.Tanibem com 
grande exceíTofe alegra íabendo,queo Princepe de Por¬ 
tugal dotado de rao cxceilentes virtudes jiiaóhe inferior 
aos Reys feus Afeendentes na affeiçaõ &obfequio a efta 
Santa Sè Apoftolica , &cotalmenr.eiepedusdequecOin 
os refplandorcs de luas nouas façanhas hà de efcurecer a 
gloria das antigas. 

1 f . 

Çu. « . *’ .: * ■ * ^ . • 
J» .• 1 t 

Sua Santidade me mandou , que âtfie modo de- 
darafíe o feupaternalajfeão, &déjjè repofiad elo- 

i ftcntifiim* Orafuo^ue agora ou uto. 
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